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ASSOCIAÇÃO PORTUGUESA DOS INDUSTRIAIS  
 DE ALIMENTOS COMPOSTOS PARA ANIMAIS  

                                                INFORMAÇÃO 
                                                SEMANAL 

 
 
 
 

FLASH INFORMATIVO 
 
 
 

 

• ADITIVOS – A China anunciou direitos anti-dumpring sobre importações de carne de 
porco da União Europeia 

• TROCAS COMERCIAIS – Atualização do acordo comercial UE-Mercosul 

• RELAÇÕES INTERNACIONAIS – A UE vai aplicar o acordo UE-EUA com contingentes 
isentos de direitos para alguns produtos agrícolas 

• BOLSA DO PORCO (04/09/25): Descida para os 2,322 €/kg carcaça (0,030 €)  

• BOLSA DO BOVINO (04/09/25): Subida de 0,08 €/Kg carcaça nos novilhos e novilhas, 
manutenção nas Vitelas e subida de € 0,07 nas Vacas 

• PREÇOS MÉDIOS DE PRODUTOS PECUÁRIOS (semana de 01/09/25 a 07/09/25): 

AVES:  Estabilidade nos produtos avícolas  

BOVINOS: Estabilidade em todos os mercados de referência  

SUÍNOS:   Descida nos porcos e leitões  
OVINOS:   Tendência de estabilidade com Coimbra em alta 

• PREÇOS DOS CEREAIS NO MERCADO INTERNO  

• COTAÇÕES INTERNACIONAIS DAS PRINCIPAIS MATÉRIAS-PRIMAS 

• LEGISLAÇÃO: Medidas de emergência contra focos de gripe aviária de alta 
patogenicidade em determinados Estados-Membros 

• RECORTES DE IMPRENSA: Destaque para a China que impões taxas sobre carne de 
proco da EU; Acordo EU-Mercosul une ambientalistas e agricultores na contestação; 
Sem Soja nos EUA a China pode ficar com abastecimento comprometido; A Ciência 
sugere que a chave para prevenir incêndios florestais é integrar o fogo controlado e 
pastoreio e o artigo de opinião de Pedro Pimentel 

• XIV JORNADAS DE ALIMENTAÇÃO ANIMAL, dia 25 de setembro, no Hotel Villa Batalha, 
na Batalha. Inscreva-se nesta edição da IS 
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NOTÍCIAS DE MERCADOS 
 
 
 

ADITIVOS – A China anunciou direitos anti-dumping sobre as importações de 
carne de porco da União Europeia 

A China anunciou a introdução de direitos anti-dumping iniciais sobre as importações de 
carne de porco da União Europeia, com taxas que podem atingir os 62,4%. 

Esta medida entrará em vigor a partir de 10 de setembro de 2025 e é amplamente interpretada 
como uma resposta direta à imposição pela UE de tarifas sobre os veículos elétricos chineses 
no início deste ano. 

O Ministério do Comércio da China declarou que as tarifas visam as importações de carne de 
porco da UE no valor de mais de 2 mil milhões de dólares, na sequência de uma investigação 
iniciada em junho de 2024 após uma queixa de um grupo da indústria nacional. 

O inquérito alegadamente encontrou provas de que os produtos de carne de porco, 
particularmente de Espanha, Dinamarca e Países Baixos, estavam a ser despejados no 
mercado chinês a preços injustamente baixos, prejudicando os produtores locais. As 
empresas envolvidas no inquérito serão sujeitas a direitos que variam entre 15,6% e 32,7%, 
enquanto outras serão sujeitas à taxa máxima de 62,4%. 

As medidas chinesas são atualmente preliminares e aplicadas sob a forma de depósitos, 
enquanto se aguarda a conclusão do inquérito anti-dumping oficial, prevista para o final de 2025. 
A UE prometeu uma revisão exaustiva e indicou possíveis instrumentos de defesa comercial se 
as negociações em curso não conseguirem resolver o litígio. 

 

 

 

TROCAS COMERCIAIS – Atualização do acordo comercial UE-Mercosul 

A Comissão Europeia deu um passo no sentido de finalizar o seu acordo comercial, há muito 
adiado, com o bloco Mercosul, que inclui o Brasil, a Argentina, o Paraguai e o Uruguai, 
introduzindo novas medidas de salvaguarda para dar resposta às preocupações 
persistentes da França e de outros países da UE quanto aos impactos desestabilizadores 
no sector agrícola local. 

Estas medidas, destinadas a tranquilizar os agricultores da UE e os Estados-Membros céticos, 
propõem uma proteção sólida em caso de aumento súbito das importações ou de descida dos 
preços de produtos sensíveis como a carne de bovino e de aves de capoeira. 

O acordo UE-Mercosul destina-se a eliminar os direitos aduaneiros sobre 91% das exportações 
da UE para o Mercosul ao longo de 15 anos, beneficiando nomeadamente sectores como os 
automóveis, a maquinaria e os produtos farmacêuticos, e a reduzir gradualmente os direitos 
aduaneiros sobre 92% das exportações do Mercosul ao longo de dez anos. 

No que se refere aos produtos agrícolas, os sectores sensíveis da UE serão protegidos através 
de contingentes calibrados que limitam as importações preferenciais a pequenas frações 
da produção da UE - 1,5% para a carne de bovino e 1,3% para as aves de capoeira - e de 
um mecanismo bilateral de salvaguarda abrangente que pode desencadear uma intervenção 
rápida. Este mecanismo permite à Comissão acompanhar de perto a evolução do mercado e, se 
necessário, impor rapidamente suspensões temporárias ou restabelecer direitos aduaneiros 
mais elevados dentro de prazos rigorosos, com o objetivo de minimizar os prejuízos para os 
agricultores da UE. 

https://ec.europa.eu/commission/presscorner/detail/en/ip_25_1644


IS 36/2025 – 02 a 08/09/2025 
 Página 3 

 

A França, anteriormente um dos mais fortes opositores, acolheu com cautela estas garantias, 
tendo o seu Ministro do Comércio manifestado um "otimismo razoável" em relação à eficácia 
destes mecanismos. No entanto, a Polónia continua a opor-se, declarando que não apoiará 
o acordo sem mecanismos de defesa adicionais para os agricultores polacos. 

A iniciativa da Comissão de separar as componentes comercial e política do acordo destina-se 
a acelerar a ratificação, exigindo apenas uma maioria qualificada para a secção comercial, mas 
suscitou preocupações quanto a um controlo democrático adequado. 

Apesar das garantias de Bruxelas, as associações agrícolas europeias e as coligações sectoriais 
continuam a não estar convencidas. A COPA-COGECA - em nome de nove grandes associações 
agrícolas e alimentares da UE - emitiu uma declaração em que afirma que a proposta da 
Comissão "fica aquém das expectativas", advertindo que continua a ser uma ameaça à 
sustentabilidade e à concorrência leal. A coligação critica o processo de ratificação por contornar 
a participação dos parlamentos nacionais, questiona a aplicabilidade e a aceitação das novas 
medidas de salvaguarda pelos parceiros do Mercosul e salienta as divergências não resolvidas 
em matéria de normas de produção e requisitos de sustentabilidade. 

A coligação argumenta que a agricultura continua a ser uma moeda de troca nas 
negociações comerciais, com sectores sensíveis que enfrentam o risco de danos 
cumulativos tanto do Mercosul como dos recentes acordos comerciais dos EUA. 

O processo de ratificação do acordo UE-Mercosul terá início após a adoção pela Comissão do 
acordo e dos instrumentos jurídicos que o acompanham. Embora a secção comercial possa ser 
promulgada com a aprovação de uma maioria qualificada dos Estados-Membros da UE, a 
aplicação integral exigirá um consenso sobre o acordo mais vasto. 

 

 

 

RELAÇÕES INTERNACIONAIS – A UE vai aplicar o acordo UE-EUA com 
contingentes isentos de direitos para alguns produtos agrícolas 

A Comissão Europeia apresentou um novo projeto de regras para aplicar o acordo comercial 
transatlântico com os Estados Unidos, anunciado no mês passado. 

A proposta de regulamento relativo à adaptação dos direitos aduaneiros e à abertura de 
contingentes pautais aplicáveis às importações de mercadorias específicas originárias dos 
Estados Unidos da América estabelece as reduções pautais previstas no acordo. 

De acordo com a proposta, as medidas de execução estabeleceriam contingentes pautais anuais 
com isenção de direitos para uma vasta gama de produtos agrícolas e alimentares, incluindo 
várias categorias de aditivos e preparações para a alimentação animal que são de interesse para 
o sector dos alimentos para animais da UE. 

No Anexo III, a Comissão descreve a atribuição de um contingente isento de direitos de 40 000 
toneladas, abrangendo os produtos classificados nos códigos da Nomenclatura 
Combinada (NC) 2309 90 31 e 2309 90 96, que se referem, em termos gerais, a pré-misturas 
e preparações utilizadas na produção de alimentos para animais: 

• NC 2309 90 31: abrange pré-misturas e preparações para alimentação animal que 
contenham glucose, xarope, maltodextrina, com certas restrições relativas ao teor de 
amido e de leite. Esta categoria inclui normalmente coccidiostáticos, oligoelementos, lisina 
e, em geral, pré-misturas de aditivos para alimentação animal, tais como aminoácidos, 
vitaminas e oligoelementos. 

https://fefac.eu/wp-content/uploads/_pda/2025/09/25_DOC_82.pdf
https://ec.europa.eu/commission/presscorner/detail/en/ip_25_1993
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• NC 2309 90 96: Abrange outras preparações para alimentação animal que excluem o 
amido, a glucose, os produtos lácteos e a maltodextrina. Esta categoria inclui, por 
exemplo, probióticos e produtos similares. 

Se forem adotados, estes contingentes permitirão que os produtos elegíveis originários 
dos EUA nas categorias enumeradas entrem no mercado da UE sem direitos aduaneiros, 
até ao limite máximo anual de 40 000 toneladas. 

A iniciativa da Comissão passa agora ao processo legislativo ordinário, o que significa que tanto 
o Conselho da UE como o Parlamento Europeu têm de aprovar o pacote antes de os 
ajustamentos pautais poderem entrar em vigor. 

 

 

Fontes: Comissão Europeia, FEFAC/IACA  
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BOLSA DO PORCO 
 
 
 
 

INFORMAÇÃO SEMANAL 
 
 

Sessão de 04 de setembro de 2025 

 
 
 

 
2,322 € (Descida de € 0.030) 

 
PREÇO INDICATIVO NÃO VINCULATIVO FIXADO NESTA SESSÃO 

 
(Euros /KG/Carcaça, Classe E, 57% de músculo, entrada Matadouro) 

 

 
 

ÚLTIMAS COTAÇÕES REGISTADAS NA U.E 
 
 

PAÍS DATA EUROS Nas Condições para: 

Espanha 04 de setembro 1.617 Lérida: Euros peso/vivo 

França 04 de setembro 1,731 
Plérin: em Euros, carcaça, 
TMP. 

Países Baixos 29 de agosto 1.930 
Utrechtse: em Euros, com 
56% de carne 

Dinamarca 04 de setembro 1,800 
Em Coroas DK, convertido em 
Euros, carcaça, 57% de carne 

Alemanha 03 de setembro 1,950 
Em Euros, carcaça com 56% 
de carne 

 
 
Ver também em: www.bolsadoporco.com  

 
 
 
A próxima sessão: 
Quinta-feira dia 11 de setembro de 2025, pelas 19 horas 
 
 
 A Mesa de Cotações 
 
 
 
 
 

http://www.bolsadoporco.com/
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BOLSA DO BOVINO 
 

 
INFORMAÇÃO DE MERCADO 

 
 

SESSÃO Nº 36 de 04 de setembro de 2025 
 

 

 

TENDÊNCIA: Subida de € 0,08 nos Novilhos e Novilhas e manutenção nas Vitelas e subida 
de € 0.07 nas Vacas 

 

O resultado da sessão desta semana foi subida € 0,08 nos Novilhos e Novilhas e manutenção 
na categoria de Vitelas. As Vacas subiram € 0.07. 
 
 
 
 

Cotações registadas esta semana, em Euros/Kg/Carcaça R 

 
 

 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
Observações: As cotações acordadas na mesa referem-se aos animais vendidos, pagos em 
função do peso carcaça. 
 
 
 
A próxima sessão realizar-se-á na quinta-feira, dia 11 de setembro de 2025, pelas 18:00h. 
 
 
 
 
 
A Mesa de Cotações  

Categoria Cotação 

Novilhos 7,14 

Novilhas 7,12 

Vitela 6,76 

Vacas 4,63 
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PREÇOS MÉDIOS NA PRODUÇÃO DE PRODUTOS PECUÁRIOS 
 

BOVINOS - Cotações nos Principais Mercados de Produção 

Mercados Semana Anterior em € Semana Corrente em € Variação 

Alentejo Litoral (Produção)       

Novilho 12 a 24 meses Cruz. Charolês EUR/Kg P. Carcaça 5,65 5,65 0,00% 

Entre Douro e Minho (Produção)       

Novilho 12 a 24 meses Turina EUR/Kg. P. Carcaça 5,00 5,00 0,00% 

Vaca Abate Turina EUR/Kg. P. Carcaça 4,50 4,50 0,00% 

Vitelo 3 a 6 meses - Turina EUR/Unidade 450,00 450,00 0,00% 

Castelo Branco (Produção)       

Novilho 12 a 24 meses Cruz. Charolês EUR/Kg P. Carcaça 6,80 6,80 0,00% 

Novilho 12 a 24 meses Turina EUR/Kg. P. Carcaça 6,10 6,10 0,00% 

Coimbra (Produção)       

Novilho 12 a 24 meses Cruz. Charolês EUR/Kg P. Carcaça 7,00 7,05 0,71% 

Novilho 12 a 24 meses Turina EUR/Kg. P. Carcaça 5,80 5,80 0,00% 

Vitelo 3 a 6 meses - Turina EUR/Unidade 400,00 400,00 0,00% 

Elvas (Produção)       

Novilho 12 a 24 meses Cruz. Charolês EUR/Kg P. Carcaça 6,50 6,50 0,00% 

Guarda (Produção)       

Novilho 12 a 24 meses Cruz. Charolês EUR/Kg P. Carcaça 7,30 7,30 0,00% 

Novilho 12 a 24 meses Turina EUR/Kg. P. Carcaça 6,50 6,50 0,00% 

Ribatejo (Produção)       

Novilho 12 a 24 meses Cruz. Charolês EUR/Kg P. Carcaça 7,00 7,00 0,00% 

Novilho 12 a 24 meses Turina EUR/Kg. P. Carcaça 6,30 6,30 0,00% 

Vaca Abate Cruz. Charolês EUR/Kg. P. Carcaça 5,00 5,00 0,00% 

Vaca Abate Turina EUR/Kg. P. Carcaça 4,50 4,50 0,00% 

Vitelo 3 a 6 meses - Turina EUR/Unidade 500,00 500,00 0,00% 

Évora (Produção)       

Novilho 12 a 24 meses Cruz. Charolês EUR/Kg P. Carcaça 5,90 5,90 0,00% 

Vaca Abate Cruz. Charolês EUR/KG. P. Carcaça 4,25 4,25 0,00% 

OVINOS - Cotações nos Principais Mercados de Produção 

Mercados Semana Anterior em € Semana Corrente em € Variação 

Alentejo Litoral (Produção)    

Borrego 22 a 28 Kg. Raça não Especificada EUR/KG. P. Vivo 4,03 4,03 0,00% 

Alentejo Norte (Produção)       

Borrego 22 a 28 Kg. Raça não Especificada EUR/KG. P. Vivo 4,23 4,23 0,00% 

Beja (Produção)       

Borrego 22 a 28 Kg. Raça não Especificada EUR/KG. P. Vivo 4,23 4,23 0,00% 

Castelo Branco (Produção)       

Borrego <12 Kg. Raça não Especificada EUR/Kg. P. Vivo 6,00 6,00 0,00% 

Coimbra (Produção)       

Borrego <12 Kg. Raça não Especificada EUR/Kg. P. Vivo 5,50 6,00 9,09% 

Cova da Beira (Produção)       

Borrego <12 Kg. Raça não Especificada EUR/Kg. P. Vivo 6,00 6,00 0,00% 

Elvas (Produção)       

Borrego 22 a 28 Kg. Raça não Especificada EUR/KG. P. Vivo 4,23 4,23 0,00% 

Estremoz (Produção)       

Borrego 22 a 28 Kg. Raça não Especificada EUR/KG. P. Vivo 4,05 4,05 0,00% 

Évora (Produção)       

Borrego 22 a 28 Kg. Raça não Especificada EUR/KG. P. Vivo 4,05 4,05 0,00% 

Ribatejo (Produção)       

Borrego 22 a 28 Kg. Raça não Especificada EUR/KG. P. Vivo 3,50 3,50 0,00% 
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AVES / OVOS - Cotações nos Principais Mercados de Produção 

Mercados Semana Anterior em € Semana Corrente em € Variação 

Dão - Lafões (Produção)    

Frango Vivo -1,8 Kg. EUR/Kg. P. Vivo sc sc - 

Ovo a peso 60-68 g EUR/KG  2,15 2,15 0,00% 

Dão - Lafões (Grossista)         

Frango 65% - 1,1 a 1,3 Kg. EUR/Kg. P. Carcaça sc sc - 

Ovo Classificado L (ovotermo) EUR/Dúzia 2,30 2,30 0,00% 

Ovo Classificado M (ovotermo) EUR/Dúzia 2,20 2,20 0,00% 

Litoral Centro (Grossista)        

Frango 65% - 1,1 a 1,3 Kg. EUR/Kg. P. Carcaça sc sc - 

Ovo Classificado L (ovotermo) EUR/Dúzia  2,10 2,10 0,00% 

Ovo Classificado M (ovotermo) EUR/Dúzia 2,00 2,00 0,00% 

Médio Tejo        

Ribatejo e Oeste         

Frango Vivo -1,8 Kg. EUR/Kg. P. Vivo 1,25 1,25 0,00% 

Ovo a peso 60-68 g EUR/KG  2,15 2,15 0,00% 

Ovo Classificado L (ovotermo) EUR/Dúzia (Grossista) 2,05 2,05 0,00% 

Ovo Classificado M (ovotermo) EUR/Dúzia (Grossista) 1,95 1,95 0,00% 

Perú 80% 5,7 a 9,8 Kg. EUR/KG - P. Carcaça (Grossista) 3,40 3,40 0,00% 

SUÍNOS - Cotações nos Principais Mercados de Produção 

PORCO Classe E (57%) 

Mercados Semana Anterior em € Semana Corrente em € Variação 

Alentejo 2,25 2,21 -1,78% 

Beira Interior 2,26 2,22 -1,77% 

Beira Litoral 2,23 2,18 -2,24% 

Entre Douro e Minho 2,32 2,28 -1,72% 

Ribatejo e Oeste 2,17 sc - 

COTAÇÃO MÉDIA NACIONAL (*) 2,23 2,19 -1,79% 

* Cotação com base no volume de abate de cada área de mercado 

LEITÕES - Cotações nos Principais Mercados de Produção 

Mercados Semana Anterior em € Semana Corrente em € Variação 

Leitões até 12 Kg 
   

Alentejo 5,40 5,33 -1,30% 

Algarve 5,33 5,33 0,00% 

Beira Litoral 5,00 5,00 0,00% 

Ribatejo e Oeste 5,00 sc - 

Leitões de 19 a 25 Kg.       

Alentejo 3,35 3,30 -1,49% 

          Unidade: EUR / TONELADA 
 
 

CEREAIS - PREÇOS DO MERCADO INTERNO 
Mercados Semana Anterior em € Semana Corrente em € Variação 

LISBOA    

Trigo Mole Forrageiro 213,00 213,00 0,00% 

Cevada Forrageira (Hexástica) 211,00 211,00 0,00% 

Milho Forrageiro 214,00 214,00 0,00% 

 

Semana Anterior:             De 25 a 31/08/2025 
Semana Corrente:            De 01 a 07/09/2025 
Fonte: SIMA/GPP 
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COTAÇÕES INTERNACIONAIS DE MATÉRIAS-PRIMAS 

 
Fonte: Oil World 
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Fonte: Boletín Mercolleida 
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LEGISLAÇÃO NACIONAL E COMUNITÁRIA 
 
 

Jornal Oficial da União Europeia 
L – 05 de setembro de 2025 

Decisão de Execução (UE) 2025/1777 da Comissão, de 2 de setembro de 2025, 
Que altera o anexo da Decisão de Execução (UE) 2023/2447 relativa a medidas de emergência 
contra focos de gripe aviária de alta patogenicidade em determinados Estados-Membros 
[notificada com o número C(2025) 6024] PDF 
 
 
 
 
 
 

RECORTES DE IMPRENSA 
 
 

 
05.setembro.2025 

EMPRESAS DE CARNE FALSA ENFRENTAM FALÊNCIA ENQUANTO ESTUDO CONFIRMA 
QUE PROTEÍNA ANIMAL REDUZ RISCO DE CANCRO 

Empresas de carne falsa, apoiadas por agendas globalistas e fanáticos veganos, enfrentam 
falência iminente enquanto um estudo inovador da Universidade McMaster confirma que a 
proteína animal não só não representa riscos para a saúde, como, na verdade, reduz a 
mortalidade por cancro, destruindo anos de propaganda anti carne financiada por grandes 
empresas do setor alimentar e agências de saúde. 

Durante décadas, essa brigada espalhou o medo de que a proteína animal leva à morte 
prematura, promovendo alternativas sintéticas como o futuro “saudável”, mas a nova 
investigação – publicada na revista Applied Physiology, Nutrition, and Metabolism – analisou 
dados de quase 16.000 adultos e não encontrou nenhuma ligação com o aumento das taxas de 
mortalidade. Numa reviravolta surpreendente, o maior consumo de proteína animal foi associado 
a uma queda modesta, mas significativa, nas mortes relacionadas com o cancro, expondo as 
mentiras do complexo industrial vegano e acelerando o colapso dos empreendimentos de “carne” 
cultivada em laboratório que dependiam da demonização dos alimentos verdadeiros para obter 
lucro. À medida que os consumidores despertam para os benefícios dos regimes alimentares 
naturais, este estudo pode marcar o fim de uma indústria construída sobre o engano, 
incentivando um retorno à nutrição não processada e de origem animal para uma saúde 
verdadeira. 

Naturalnews.com [1º comentário] noticia: Lá se vai o mito de que “a carne mata”. Ler artigo 
traduzido completo aqui. 

Artigo original aqui. 

Fonte: APIC via Agroportal 
 
 
 
 

https://eur-lex.europa.eu/legal-content/PT/TXT/PDF/?uri=OJ:L_202501777
https://www.apicarnes.pt/index.php?option=com_acym&ctrl=fronturl&task=click&urlid=10362&userid=2024&mailid=1843
https://www.apicarnes.pt/index.php?option=com_acym&ctrl=fronturl&task=click&urlid=10363&userid=2024&mailid=1843
https://www.agroportal.pt/empresas-de-carne-falsa-enfrentam-falencia-enquanto-estudo-confirma-que-proteina-animal-reduz-risco-de-cancro/
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05.setembro.2025 

INFLAÇÃO SOB CONTROLO? UMA LEITURA ATENTA DOS DADOS MAIS RECENTES… - 
Pedro Pimentel 

Os mais recentes indicadores divulgados pelo Instituto Nacional de Estatística permitem concluir 
que a inflação em Portugal se mantém sob controlo 

Continue a ler a notícia aqui 

Fonte: Centromarca 
 
 

 
05.setembro.2025 

CHINA IMPÕE TAXAS SOBRE CARNE DE PORCO DA UE. BRUXELAS GARANTE 
PROTEÇÃO AOS EXPORTADORES 

As medidas são, por enquanto, provisórias, uma vez que a investigação em curso deverá 
prolongar-se até dezembro, altura em que serão anunciadas as conclusões finais. UE promete 
tomar medidas necessárias para defender a indústria. 

A China anunciou esta sexta-feira a imposição de taxas 'antidumping' provisórias sobre 
as importações de carne de porco e subprodutos suínos provenientes da União Europeia 
(UE), após uma investigação preliminar. 

Segundo um comunicado divulgado pelo Ministério do Comércio chinês, as taxas alfandegárias, 
que variam entre 15,6% e 62,4%, entrarão em vigor a partir de 10 de setembro e serão cobradas 
sob a forma de cauções junto das Alfândegas. A investigação foi lançada em junho passado, 
pouco depois de Bruxelas anunciar a intenção de aplicar tarifas adicionais sobre veículos 
elétricos chineses, no contexto do agravamento das tensões comerciais entre a UE e o país 
asiático. 

"O organismo responsável pela investigação determinou, de forma preliminar, que as 
importações de carne de porco e subprodutos suínos da UE são objeto de 'dumping'", justificou 
o ministério. 

A prática de 'dumping' consiste na venda a preço inferior ao custo de produção. As 
medidas são, por enquanto, provisórias, uma vez que a investigação deverá prolongar-se até 
dezembro, altura em que serão anunciadas as conclusões finais. 

Em resposta, a Comissão Europeia assegurou esta sexta-feira medidas para defender 
produtores e indústria das tarifas provisórias de até 62,4% sobre carne de porco e 
subderivados suínos da União Europeia (UE) que a China decidiu impor a partir de quarta-feira. 

"Vamos analisar os detalhes, decidir sobre os próximos passos, mas posso garantir 
categoricamente que tomaremos todas as medidas necessárias para defender os nossos 
produtores e a nossa indústria", referiu o porta-voz do executivo comunitário para o Comércio, 
Olof Gill, na habitual conferência de imprensa diária da instituição. 

Gill destacou ainda que a Comissão Europeia acompanhou "integralmente e de perto todas as 
fases" da investigação 'antidumping' que antecedeu a imposição das tarifas anunciada por 
Pequim, "em plena cooperação com os produtores exportadores da UE e as autoridades dos 
Estados-membros". 

https://www.centromarca.pt/blog/ficha.aspx?id=244
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"Segundo a nossa avaliação, essa investigação baseou-se em acusações duvidosas e provas 
insuficientes e, por conseguinte, não estava em conformidade com as regras da Organização 
Mundial do Comércio", referiu ainda o porta-voz. 

Fonte: Jornal de Negócios 
 
 

 
07.setembro.2025 

ACORDO UE-MERCOSUL UNE AMBIENTALISTAS E AGRICULTORES NA CONTESTAÇÃO  

O acordo inclui compromissos em matérias ambientais, incluindo a prevenção de novas 
desflorestações após 2030. No entanto, os grupos ecologistas afirmam que faltam medidas 
coercivas. 

Continue a ler a notícia aqui 

Fonte: Público 
 
 

 
08.setembro.2025 

A CIÊNCIA SUGERE QUE A CHAVE PARA PREVENIR GRANDES INCÊNDIOS FLORESTAIS 
É INTEGRAR O FOGO CONTROLADO E O PASTOREIO 

Os incêndios florestais de alta intensidade tornaram-se mais frequentes e devastadores, 
impulsionados por mudanças climáticas e más práticas de gestão. Investigadores defendem […] 

Continue a ler este artigo aqui 

Fonte: Tempo.pt via Agroportal 
 
 

 
08.setembro.2025 

SEM SOJA DOS EUA, CHINA PODE FICAR COM ABASTECIMENTO COMPROMETIDO ATÉ 
O FIM DE 2025 

Em janela de outubro a dezembro, nação asiática ainda teria que comprar cerca de 18 
milhões de toneladas e precisaria olhar para oferta norte-americana, mas acordo parece 
distante. 

A semana começou com destaque para as importações recordes de soja pela China em agosto, 
porém, o mercado ainda busca compreender como será a atuação da nação asiática nos 
próximos meses para finalizar o ano estando adequadamente abastecida. O país precisa 
comprar ainda cerca de 18 milhões de toneladas entre outubro e dezembro e precisaria de soja 
dos Estados Unidos. Sem este produto, poderia ficar com seu abastecimento comprometido, 
como explicou o analista do complexo soja e diretor da Agrinvest Commodities, Eduardo Vanin, 
em entrevista ao Bom Dia Agronegócio desta segunda-feira (8).  

https://www.jornaldenegocios.pt/empresas/agricultura-e-pescas/detalhe/china-vai-impor-taxas-antidumping-provisorias-sobre-importacoes-de-carne-de-porco-da-ue
https://www.publico.pt/2025/09/07/azul/noticia/acordo-uemercosul-une-ambientalistas-agricultores-contestacao-2146236
https://www.publico.pt/2025/09/07/azul/noticia/acordo-uemercosul-une-ambientalistas-agricultores-contestacao-2146236
https://www.tempo.pt/noticias/ciencia/a-ciencia-sugere-que-a-chave-para-prevenir-grandes-incendios-florestais-e-integrar-o-fogo-controlado-e-o-pastoreio.html
https://www.agroportal.pt/a-ciencia-sugere-que-a-chave-para-prevenir-grandes-incendios-florestais-e-integrar-o-fogo-controlado-e-o-pastoreio/
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"Nós nunca tivemos a China não comprando soja americana para a janela de final de ano, com 
o consumo do setor de rações como está. Tivemos entre 2018 e 2019 poucas compras, mas 
mais do que agora, mas naquele momento tinha a Peste Suína Africana, não se precisava de 
muito farelo, e agora não", detalha Vanin.  

Assim, a preocupação é com o cenário dos derivados, especificamente o farelo, com a 
possibilidade de faltar o produto na China. Diante disso, nas últimas semanas, a nação asiática 
voltou, inclusive, a comprar soja da safra velha do Brasil.  

No entanto, "o ponto é que não tem margem mais para comprar aqui no Brasil, a margem está 
negativa cerca de US$ 10,00 por tonelada, e o grande ponto é o farelo que, na China, está fora 
de lugar. A soja brasileira ficou mais cara e o farelo está no mesmo lugar", explica o analista.  

No vídeo acima, acompanhe a íntegra da análise de Eduardo Vanin, que definiu 2025 como o 
ano das grandes distorções. 

Veja o vídeo aqui 

Fonte: Notícias Agrícolas 
 
 

https://www.noticiasagricolas.com.br/videos/bom-dia-agronegocio/407149-sem-soja-dos-eua-china-pode-ficar-com-abastecimento-comprometido-ate-o-fim-de-2025.html
https://www.noticiasagricolas.com.br/videos/bom-dia-agronegocio/407149-sem-soja-dos-eua-china-pode-ficar-com-abastecimento-comprometido-ate-o-fim-de-2025.html
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XIV JORNADAS DE ALIMENTAÇÃO ANIMAL 
 

 

 

 

Depois de celebrarmos em 2024 os 30 anos da Seção de Pré-Misturas e Aditivos (SPMA) na 
IACA, com o Fórum da Alimentação Animal, regressam este ano as Jornadas de Alimentação 
Animal no seu formato habitual, com mais um tema desafiante e atual.    

 Numa altura em que se discute em Bruxelas a atividade pecuária a médio e longo prazo, sendo 
certo que a alimentação animal é essencial para a garantia de uma produção animal competitiva 
e sustentável, com o recurso à inovação e investigação, as XIV Jornadas de Alimentação Animal 
realizam-se no próximo dia 25 de setembro, no Hotel Villa Batalha. 

Com intervenções de reputados oradores, em linha com a recente Reunião Geral da Indústria, o 
foco será a Inovação e Nutrição de Precisão, para melhor prepararmos o Futuro da 
Alimentação Animal.   

Como habitualmente, o evento destina-se a todos os que trabalham direta ou indiretamente nas 
Fileiras pecuária e da alimentação animal, sejam ou não associados da IACA. 

Uma vez que os lugares são limitados e há que preparar toda a logística para o dia 25 de 
setembro, inscrevam-se já para as XIV Jornadas de Alimentação Animal, com o selo de 
qualidade IACA.   

Não deixem para o dia 19 de setembro a inscrição porque nessa altura é mais difícil garantir 
lugares adequados para todos os participantes.    

Obrigado pela vossa cooperação! 

 

Em anexo, enviamos o programa provisório e deixamos, infra, o link para inscrição: 

 

➢ https://forms.office.com/e/x4Sikfc9Gw?origin=lprLink 
 

https://forms.office.com/e/x4Sikfc9Gw?origin=lprLink
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